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Inspiração divina, a fé desperta todos os instintos nobres que encaminham o homem para o bem... É a 
base da regeneração, logo é preciso que essa base seja forte e durável (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo).  

 
Apesar das paisagens do planeta terrestre estarem repletas de ambiente divino, 
conhecimento da verdade e auxílio superior, em qualquer lugar, o espírito pode 
precipitar-se nas furnas do desequilíbrio, cedendo às tentações do mal. Muitos 
Espíritos costumam perder-se em plena floresta da vida, perturbados no labirinto que 
tracejam para os próprios pés, pois, em muitas ocasiões, o ser humano enfrenta 
dificuldades para analisar e julgar os fatos de forma clara e sensata, deixando de se 
comunicar com a inspiração divina.  
 
Parafraseando André Luiz, cujos conceitos estão expressos no livro Nosso Lar, 
podemos afirmar que, em geral, os guerreiros estimam a destruição na primavera, 
entre as árvores acolhedoras e os campos primaveris, justamente, quando a Natureza 
estende no firmamento maravilhas de cor, perfume e luz; da mesma forma, os 
homicídios são praticados, de preferência, à noite, ao luar, insensíveis à profunda 
sugestão do firmamento, quando a lua e as estrelas enchem o planeta de poesia 
divina, e a maioria dos verdugos da Humanidade constituem-se de homens 
eminentemente cultos, que desprezam a inspiração divina.  
 
As inspirações divinas são projetadas na vida do ser humano a todo instante, seja nos 
encantos da natureza, na beleza dos pássaros, nos contornos dos rios, na presença do 
sol, no magnetismo da lua, nos sentimentos de almas nobres ou na pureza infantil. 
Então, é justo perguntar, como conciliar essa atitude do ser humano, aparentemente 
inabordável, em virtude de receber, a todo instante, tanta inspiração divina, se colocar 
face a face com as belezas fulgurantes da criação, e deixar-se cair em tentação? 
 
Na verdade, o problema para ser compreendido deve ser abordado à luz do 
conhecimento da imortalidade da Alma e sua peregrinação evolutiva, em cuja base 
encontra-se plantada o princípio síntese da liberdade individual, ou do livre-arbítrio. Em 
virtude desse princípio, a tentação surge, em primeiro lugar, na intimidade do próprio 
ser, para depois se concretizar em experiências que o próprio Espírito projeta na vida. 
São decisões pessoais que o Espírito assume, tendo a prerrogativa da escolha 
permitida por Deus, mas que lhe acarreta as consequências naturais, cujos contornos 
deverão acompanhar o Espírito em seus quadros de provas e expiações.  
 
Mas, em todo esse processo e como medicamento preventivo, o ser humano deve se 
valer da inspiração divina, consubstanciada na fé que alimenta a esperança e a 
caridade, para viver no clima do sentimento fraterno, da alegria, do perdão, da 
compreensão fraternal, da humildade, que representam, na verdade, as barreiras da 
alma contra os perigos das tentações que, normalmente, desviam e arrastam o Espírito 
para os despenhadeiros da estrada.  
 
Viver no ambiente da simplicidade e da humildade, com a mente centralizada no bem e 
no dever retamente cumprido, no sentido de construir um ambiente íntimo que seja 
fator de preservação da paz, da aceitação perante os compromissos existenciais, pode 



nos preservar das armadilhas que nascem de nós mesmo, levando-nos a parafrasear a 
afirmativa de Nosso Senhor Jesus: livrai-nos do mal, que surge, essencialmente, de 
nós mesmos.  
 
 
 
   
 

 
 
 
 
 
 
 
 


